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Resumo 
O efeito comportamental da obesidade e do tratamento 
com Kefir em ratas foi analisado. Ratas obesas ou 
tratadas com Kefir apresentaram comportamento tipo-
depressivo. A modulação da inflamação sistêmica ou da 
microbiota intestinal podem estar envolvidos no 
mecanismo. 

Introdução  

Estudos apontam uma relação entre a depressão e a 
obesidade. A obesidade é caracterizada pelo acúmulo 
anormal de gordura no corpo e a depressão é um 
transtorno que compromete a saúde física e mental dos 
indivíduos que geralmente apresentam desânimo, 
tristeza. Os probióticos são grupos de microorganismos 
que possuem ação anti-inflamatória e moduladora da 
microbiota intestinal.  

Material e Métodos 
Foram utilizadas 28 ratas fêmeas adultas da raça Wistar 
que passaram indução de prenhez e posteriormente 
parto e amamentação. A dieta de cafeteria serviu para a 
indução de obesidade. Durante a gestação foi 
administrado 3ml de probiótico Kefir ao dia, até o 
desmame dos seus filhotes. Então, elas foram 
submetidas ao teste de nado forçado para avaliação do 
comportamento tipo depressivo e do campo aberto para 
análise da atividade motora. 

Resultados e Discussão 
No teste de campo aberto pode-se constatar que não 
houve diferença entre os grupos, que receberam a dieta 
de Cafeteria e Kefir e os grupos controle.  
 
Tabela 1. Ambulação e comportamento de se levantar no campo 
aberto.  

    Grupo 
 

Ambulação Levantadas 

Ração Leite 102 ± 23,35 42,57 ± 18,17 
Ração Kefir 119,37 ± 25,21 60,62 ± 27,68 
Cafeteria Leite 114,25 ± 47,45 47,93 ± 27,07 
Cafeteria Kefir 119,88 ± 33,84 55,70 ± 16,09 

 
No teste de nado forçado, a ANOVA de duas vias indicou 
imobilidade maior (p< 0,05) do grupo Kefir, do grupo 
Cafeteria e do que recebeu os dois, assim como um 
tempo de escalada maior desses mesmos três grupos. 
Isso indica um efeito depressor do kefir e da dieta, mas 
que não houve interação entre os dois. Não houve 
diferenças significativas nos tempos de natação. 
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 Figura 1. Tempo de Imobilidade no teste de nado forçado. Dados 
indicam média ± EP de 7 ratas. *p≤ 0,05, ANOVA de duas vias, 
seguida do teste de Duncan. 

Tempo de escalada

Leite Kefir Leite Kefir
0

50

100

150
Ração
Cafeteria

* *
*

T
em

p
o

 (
s)

 
Figura 2. Tempo de Escalada no teste de nado forçado. Dados 
indicam média ± EP de 7 ratas. *p≤ 0,05, ANOVA de duas vias, 
seguida do teste de Duncan. 

Conclusão  
O Kefir e a obesidade induziram comportamento tipo 
depressivo, mas um não teve influência sobre outro. 
Esse resultado difere do previsto na literatura que indica 
efeito antidepressivo do Kefir, indicando possibilidade de 
efeitos diferentes, que podem estar relacionados à forma 
de cultivo. 
Não foi testado o mecanismo de ação, mas a obesidade 
influencia a inflamação sistêmica e o Kefir altera a 
microbiota intestinal, a qual modula neurotransmissores 
que podem interferir no comportamento. 
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